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Homenagem ao antigo 
LILD... 
 
... que respira integra e 
conecta diferentes 
saberes.  
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11. Anexos 

 
Gráficos de Análise das microparticulas 

 
Amostras  

Prof. Fernando  
(Dpto. Artes e Design) 

Área BET 
(m2/g) 

Área de microporos 
(m2/g) 

FRX DRX TPO 

Terra 37,7 7,7393 � � * 

Argila 18,9 1,1928 X � X 
Gesso 22,0 2,4828 X X X 

Cimento 3,2 -0,4056 X X X 
         * Pendente. 

 
Difratogramas de raio-X para as amostras Terra e Argila: 

 
Resultados de Fluorescência de raios-X para a amostra Terra: 

 
Composição da amostra Teor, % 

SiO2 49,3 
Al2O3 43,9 
Fe2O3 3,5 
K2O 2,6 
TiO2 0,4 
CaO 0,1 

V2O5, MnO, Rb2O, ZrO2, 
ZnO e CH 

< 0,1 

               
Liberado em 14-02-07     Carla Ramos Moreira 
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Análises da termodessorção programada de N2/O2 
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Amsotra 2. Argila 
 
 

0 50 100 150 200 250
-5,00E-013

-4,50E-013

-4,00E-013

-3,50E-013

-3,00E-013

-2,50E-013

-2,00E-013

-1,50E-013

-1,00E-013

C
or

re
nt

e 
do

 ío
n 

(m
A

)

Temperatura (oC)

 N
2

 
 

0 50 100 150 200 250
-5,00E-013

-4,50E-013

-4,00E-013

-3,50E-013

-3,00E-013

-2,50E-013

-2,00E-013

-1,50E-013

-1,00E-013

C
or

re
nt

e 
do

 ío
n 

(m
A

)

Temperatura (oC)

 O
2

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510350/CA



 235 

Amotra 3. Gesso 
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Amostra 4. Terra 
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Tabelas 5,6,7,8,9 e 10 .  Variação de Temperatura e Umidade em Experimento Caixas  
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